
ir 
I (hm k^ 
i-|ira, 21 de aM-il de ll»t?: ' 

WÊÊMarigef*. 

-̂ -f- ! *. 
C(ÉISTITUINTE : " * Í A : 

Agências :*í*i 
rei&iam na _.,:;v 
tèrç&íeira ;,' 

porlbdrikwGrMnlM*' ;*'" * * 
-"de Brasília 

Depot* de uma semana 
de pouet%movimento devi­
do aos feriados, a Consti" 
tuinte retoma a partir des>: 
ta tèrça-fem «s audiências 
com< entidades e represes».. 
tantes de Vários setoresdar 
sociedade.Acom o objetiv&f 
de recolher} subsídios pata: 
a elaboraçfl». d* nova Car-,-' 

lssôes encaf-
ebater temas 
mvrazoatéo 
11 para coa-< 
ojêfo de suail 
«as. Depois, 

ta. As subi 
regadas de 
específicos 
próximo df 
cluir b anti 
respectivas 
o texto aindi 

* e votado, ci 
< no dié 25 de 

Nas pouc 
Ilíadas na 
as comissões 
elaborar list 
e entidades, 
dados para 
Subconilssio 
Estado, da 
sua Seguranç 
pio, ouvirá n 
dias represem 
dem dos A( 
Brasil (OAB) 
Superior de Gu 
Também ser io 
o Conselho de 
iNacional e a U 
Ale Campinas . 
/jpromotora de un%sei 
"rio sobre o poder 

Uma das disc 
' polémicas na 

— o papel das 
madas na vida n 
começará a ser 
nessa subcomissí 
derada de tendi 
tante conservadora* 

PARTIDOS 
A Subcomissão tóSiste: 

má Eleitoral e P»>U4os 
Políticos levantou d* 
nome* que poderão 
vidos. O sociólogo F 
co Weffort, membro 
e incluído na lista, 
este jornal serem n< 
rias mudanças na 

Í:So eleitoral com yi 
ortalecimento dos 

dos. 

Í 

;s 
debatido 

prazo final 
io>< r 

ahioesrea-. . 
Santa, , 

çaran? a,, 
" nomes*" 

conv4»,~ 
* s . "A , 

efesa te; 
„jt exem-
jwrojdini»;; 

daOiw 
àd; 

scola • 
dados;, 

nça, 

[cámpj, , 
'•«pi." 

m'ai*:' 
tituinte 
«» Ar­
mais ; 
avada 
eqns> 

bas-

Na opinião do ;-„ 
assi«ta*aeveriam_í 
nidas como lás 
blica*. Assim, 
obtivessem *.._ 
porcentagens dos 

«partidos 
recursos . 
ciontts a 
eleitoral». W«t„. 
que esse dinheiro t , . r 
nas uma eontribuíçl 
cofres partidários, cc 
objetlvo de amenizar-L 

uma importante fonte1! 
essas receitas: oa prós 
tos dos parlamentares., 

Weffort defende a l i ' 
voto distrital misto, 

âual o eleitor escolhe . 
Idatos de sua regiãi 

aponta também uma l i , 
partidária específica.<0>i 
ciólogo v* nesse mét 
um caminho para o for 
cimento dospartidos. 
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O'ministro da Justiçar 
Paulo Brossard, ao come: 
tar "a demasia da lentldl 
dos trabalhos" da Asse 
bléiâ Nacional ConsV 
te, afirmou a este jl 
que "há muitos precoí 

> tos que entravam i C d 
tuinte, como foi o case-c 
discussão sobre a sua «OMei 
ranla e o do recepte Teglr 
mento interno". '.<Vrí?( 

Em sua opinilo, as cau*-j 
sas da morosidade do <;oo> > 
gresso.Constitulnte s io-yái > 
rias, destacandorse entre-4 
elas a 'inorganlcidadet da ,t 
Assembleia. "8 preciso',;, 
compor", reiterou o m t ó t . 
tro, que afirmou travar-sè " 
"uma batalha mortal" efc', , 
tre os congressistas, a cada *-j 
vez que um tema éotra ienr ." 
discussão. -»{»•:.! 

Par« ele, uma das razoe» »" 
das dificuldades da CoriSH '̂ 
tuinte na apreciação de no- ">•'" 
vas leis deve-se á presénç* "•; 
de ffltis de dois terços de •> 
deputados novos, "que.oh**-:.* 
garam ao Congresso ocim -, 
prevenção contra os anti- . 
gos, eleitos, em muitos ca- .• 
sos, em mais de oito legis-, , 
laturas". . . , . 

Afirmou Brossard quê ós , 
"preconceitos" em reltófo; \ 
á Ulitacão da soberania , 
da Constituinte foram lar,- " 

Sãmente difundidos, e citou 
e modo específico o tom 

depreciativo como foi rece­
bido o esboço de Constitui­
ção desenvolvido durante 
um aso e meio pela comls** 
são especial criada pe«£ 
falecido presidente Tancre-*» 
do Neves. "Apelidaram-na-
de 'Comissão de Notáveis', 
quando havia entre os seus 
integrante* representantes 
dos sindicatos de trabalha­
dores. E seu trabalho foi 
motivo de sarcasmo, o que 
acabou contribuindo para a 
criação de protótipos ir­
reais!', criticou Brossard. 

Para ele, o trabalho da 
Comissão Afonso Arlnos foi 
simplesmente o de contri­
buir com um esboço de 
Constituição. "Ora, a Cons­
tituinte precisa trabalhar» 
sobre um texto, precisa uti­
lizar experiências de ou­
tros Países a serem coteja-» 
das. llás não: no Brasil pa­
rece que tudo deve ser "ex-
novõ'r. Está faltando a sim­
plificação das coisas e a» 
reafirmação das conquis--
tas da sociedade brasUeiná 
èm seus anos de vida inde- -
pendente. O Pais não muda' 
de caráter por causa de-
uma Constituinte". -• 
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